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DESDE 1998

Recanto do Barnabé em reformas
com mesmo padrão do Salão 2 

Com previsão de con-
clusão dentro de 60 
dias, se encontram em 

andamento as obras de reforma 
do Recanto do Barnabé, com 
novo tellhado um metro mais 
alto que o antigo, nova porta de 
entrada, dois novos sanitários 
(m/f ), ampliação da cozinha 
com acesso interno, a troca das 
15 mesas e cadeiras de plástico 
(com 4 lugares cada) por 13 no-
vas mesas redondas, de madeira 
(6 cadeiras), aumentando de 60 
para 78 lugares, colocação de 
duas mesas para Buffet, e a ins-
talação de ar condicionado

A obra está sendo realiza-
da dentro do mesmo padrão 
adotado na reforma do Salão 2, 
bastante elogiado pelos associa-
dos Aspmi.



 Março
 Semana Cultural 26 a 28/03.
 :: Atividades no Átrio da Prefeitura e 
 Sede Social Aspmi.

 Abril
 Festival Esportivo.
 :: Dominó, Canastra, Truco, Sinuca,     
 Pebolim e Xadrez.
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COMPRAS & SERVIÇOS

MASSAGEM ELETRÔNICA NEUROMUSCULAR
• Tratamento de coluna • Distenção 

• Entorse • Contratura • Nervo Ciático 
• Massagem em Geral

A L B E R T O 
(47) 9208.4227 - 8425.2060

Rua Laureano José de Almeida, 253 - São João - Itajaí

Resolva agora um momento difícil que 
sua família irá passar sem você!

Invista na sua tranquilidade e na de sua família. Faça um  Plano Preventivo de 
Cremação no Crematório Vaticano: evita despesas e preocupações em momentos 

difíceis, sem limite de idade, parcelamento em até 36 vezes, transferível para familiares.

Anita Gonzalez, Depto de Vendas (47) 9955.5242 / 9138.4533

Confira a programação especial dos meses de março e 
abril, alusiva aos 50 anos da Aspmi:

Agenda 
Aspmi

Prezado servidor/a:
É com imenso prazer que retomamos esse espa-

ço  Veja a Bula aproveitando para falar de um tema 
de interesse de todos nós: o servidor e o serviço pú-
blico.

Neste mês nos dias 15, 16 e 17, teremos a pri-
meira edição de uma semana que ficará para a histó-
ria do funcionalismo em Itajaí: a Semana do Servidor 
Público. A semana está sendo organizada pela equipe 
de técnicos da Coordenadoria de Perícia Médica e 
Saúde Ocupacional-CPMSO e terá três dias destina-
dos ao debate e reflexão da saúde do servidor e do seu 
ambiente de trabalho.

Aproveitamos então este espaço para convidar todos os servidores municipais para 
participarem das palestras, debates, discussões e serviços oferecidos no Auditório e no 
Átrio da Prefeitura e que movimentarão o Paço Municipal durante os três dias.

Fiquem atentos ao site da Prefeitura de Itajaí para conferirem na íntegra a Pro-
gramação da Semana do Servidor e se inscreverem nas palestras oferecidas a todos os 
servidores!

A equipe da CPMSO

Veja a 
Bula

Os trabalhos árduos, arriscados sem-
pre foram realizadas pelas pessoas menos 
favorecidas ou menos protegidas dentro 
de suas categorias de classes. Foram então 
impostas aos prisioneiros como penalização 
dos crimes, e por fim, pessoas sem opções 
de escolha e por fim os escravos.

Já em torno do século XVII observava-
se que esses afazeres traziam problemas para  
a saúde desses reduzindo sua capacidade la-
borativa e tempo de serventia e até de vida. 
Assim se instituiu um adicional ao salário 
para garantir uma alimentação suplementar 
para amenizar os problemas de saúde. Mas 
a experiência demonstrou que muito pouco 
resolveu para o desenvolvimento das condi-
ções de saúde dessas pessoas, que freqüente-
mente adoeciam , envelheciam e morriam 
precocemente.

Atualmente esse adicional foi retirado 
em quase todos os países e só é pago no Bra-
sil e alguns países da África.

As doenças provocadas pela exposição 
aos riscos insalubres já vinham sendo verifi-
cadas e a constatação de que o adicional de 
insalubridade não trouxe nenhum benefício 
aos trabalhadores fez com que a maioria dos 
países abandonasse esse abono como com-
pensação à perda da saúde.

Constata-se nesse cenário que alguém 
vende a sua saúde e alguém compra satisfa-
zendo um acordo formalizado pela cultura 
social vigente.

Criou-se até o conceito  de que o “adi-
cional de insalubridade” é um benefício e 
um direito do trabalhador. Essa interpre-
tação tem trazido um atraso nas melhorias 
das condições do ambiente do trabalhado, 
já que as empresas preferem pagar o adi-

cional antes de sofrerem uma ação judicial 
trabalhista.

 Demonstra-se ainda que essas ações 
encerram o processo com o pagamento das 
indenizações sem a obrigação de corrigir os 
ambientes que deterioram a saúde mas foi 
minimizada pelo pagamento do adicional.

Ainda hoje o equívoco se reafirma 
dando mais evidência ao abono do que a 
preocupação com a saúde. Assim empre-
sários, trabalhadores, advogados, juízes 
do trabalho são pagadores e defensores do 
adicional, e não da saúde do trabalhador. 
Como se o pagamento compensasse todo 
o mal.

Algumas ações da Previdência em de-
zembro de 2003 regulamentou as aposen-
tadorias especiais e as correlacionou com as 
atividades submetidas a ambientes insalu-
bres ou especiais, determinado o Perfil Pro-
fissiográfico Previdenciário (PPP).

Chegamos hoje ao absurdo de que os 
trabalhadores preferem trabalhar em expo-
sição insalubre e receber um adicional do 
que tornar a vida laboral mais saudável, ou 
menos danosa.

É hora de valorizar a saúde e reivindi-
car salários coletivos e justos sem a necessi-
dade da exposição a ambientes danosos.

Existem equipamentos de proteção 
coletivas (EPC) e Individuais (EPI) que 
neutralizam os efeitos insalubres desses am-
bientes a sua implantação deve ser o obje-
tivo de todos que lidam com a saúde dos 
trabalhadores.

Julio Mário Mourão Junior
CREMESC 3776

Supervisor de Saúde Ocupacional 
PMI

Adicional de insalubridade
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Camarões no Praiano Master

Expulsão quando vencia por 2 a 0
provoca perda do título de 2014

Após estar vencendo o adversá-
rio por 2 a 0 até os 20 minutos 
do segundo tempo, quando 

Kolucha foi expulso, ficando com um 
jogador a menos, o Camarões acabou 
cedendo o empate em 3 gols com o 
Marisco, levando para os pênaltes a 

decisão do 2º Praiano Master de Fute-
bol de Areia da Atalaia 2014.

Na cobrança das cinco penali-
dades máximas, o Marisco fez  4 a 3, 
ficando com o título e frustrando o 
adversário que lutava pelo  bi campe-
onato.

Quando teve expulso Kolucha, 
autor de 2 gols, o Camarões jogava 
mulher e dominava amplamente o 
Badejo, e certamente seria o vencedor,  
conquistando o bi campeonato da ca-
tegoria.

O time comandado pelo técnico 
Tonho realizou este ano uma cam-
panha superior a 2013, quando   foi 
quarto, tendo disputado 7 jogos,com3 
vitórias, 2 empates e apenas uma der-
rota, marcando 25 e sofrendo 21 gols, 
com saldo positivo de 4 gols.

 Na campanha de 2013 o Cama-
rões disputou 5 jogos, com 2 vitórias, 
1 empate e duas derrotas. Marcou 19 
gols, sofrendo 15, com saldo positivo 
de 4,ficando com o vice campeonato.

 ARTILHEIROS
Sílvio Luis da Silva foi o artilhei-

ro da equipe, com 7 gols, seguido de 
Aparecido Caregnato, com 4 , Luiz 
Otávio Corrêa e Márcio José Bispo e 
Anisio Garcia de Oliveira, com 3, Ed-
márcio Valdir da Costa(Kolucha), 2, e 
Jair da Graça, com 1.

O goleiro Alvaro Provesi (Ca-
marões) foi o menos vazado do cam-
peonato com 21 gols sofridos. O ar-
tilheiro da competição foi Arnoldo 
(Corrupto), com 11 gols.

COMPRAS & SERVIÇOS
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ASPAMI - ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS APOSENTADOS MUNICIPAIS DE ITAJAÍ

Fundada em 9 de Janeiro de 1991 - Sede: Rua Otto Hoier, 45 - Cidade Nova - 3249.0386

Após 89 dias de férias(6/12/2013 a 5/3/2014), 
a diretoria realizou no dia 5 deste mês a sua 
primeira reunião de 2014, quando homena-

geou às mulheres associadas pelo Dia Internacional 
da Mulher, transcorrido no dia 8 deste mês.

Entre as mulheres homenageadas, a  senhora 

Hilária Zimermann, primeira Inspetora Municipal 
de Educação de Itajaí, que recebeu homenagem es-
pecial com o Parabéns à Você e um buquê de flores, 

Primeira reunião do ano homenageia
mulheres associadas Aspami    
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pelos seus 90 que transcorreu no dia 8, coinci-
dindo com a data internacional.

Às associadas a diretoria ofereceu um vasi-
nho de flores.

Na mesma reunião foi comunicado que 
a Aspami efetuou uma parceria com a Estação 
Azul, onde as associadas terão custos menores 
das mensalidades para participarem da hidro-
ginástica nos períodos matutino, vespertino ou 
noturno. As mensalidades variam, dependendo  
do número de dias semanais, e períodos usados.

O encontro festivo que abriu a tempora-
da reuniu um expressivo número de associadas 
(sendo dois associados), e foi abrilhantado pelo 
cantor Carlos Cória.

Estão marcadas para o dia 19 do corrente 
as primeiras visitas domiciliares  à associadas – 
que por um motivo ou outro – não comparecem 
mais às reuniões mensais.                                                     

PROGRAMAÇÃO DOS EVENTOS ASPAMI  2014

 ABRIL -  REUNIÃO - DIA 2 (quarta-feira) 15h – SALÃO 
2 – ASPMI
FESTA DA PÁSCOA
 16/4 – VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)
 23/4 - BATE E VOLTA – SANTA PAULINA -  confirmar 
até o dia 9/4 para ZÉLIA AGOSTINI-3348-0019 | 
CONSTÂNCIA- 9987-3640  | BERNARDETE- 3349-8804 
ou 9959-0394 (saída do pátio do estacionamento da ASPMI 
às 9 horas)

 MAIO – REUNIÃO - DIA 7 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
FESTA DAS MÃES
 17/5 – AÇÃO SOCIAL MULHER ASSOCIADA – 
responsável ASPAMI
 21/5 - VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)

 JUNHO – REUNIÃO - DIA 4 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
 25/6 – COZIDO – só associados - SALÃO 2 – ASPMI – 
11h 
Confirmar até dia 11/6 (com: Zélia, Constância ou 
Bernardete)
 12/6 a 13/7 – COPA DO MUNDO
(Não haverá visita aos associados neste mês)

 JULHO – REUNIÃO - DIA 2 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
FESTA JULINA - Lanche oferecido pelos aniversariantes do 
1º semestre
 9/7 -  VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)
 16/7 -  BATE VOLTA – MASSARANDUBA (só 
associados) - 8h – pátio da ASPMI (Confirmar até dia 9/7 
(com: Zélia, Constância ou Bernardete)

 AGOSTO – REUNIÃO - DIA 6 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
FESTA DOS PAIS
BINGO – Brindes oferecidos pela ASPAMI – (5 rodadas)
 20/8 - VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)
 27/8 – PIRÃO COM LINGÜIÇA – só associados – 
SALÃO 2 – ASPMI - (Confirmar até dia 13/8 (com: Zélia, 
Constância ou Bernardete)

 SETEMBRO – REUNIÃO - DIA 3 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
RETROSPECTIVA DA ASPMI
FESTA DO IDOSO - PMI
 10/9 - VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)
 12 a 21/9 -  FESTIVIDADES DOS 50 ANOS DA ASPMI

 OUTUBRO – REUNIÃO - DIA 1/10 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
 8/10 - VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)
 11/10 – ASPMI - FESTA DAS CRIANÇAS                                     
 15/10 – FERIADO(Professor)
 25/10 – ASPMI - FESTA DO FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO
 21,22, e 23 /10 – PASSEIO EM GRAVATAL - (só 
associados) – saída 8h- pátio da ASPMI – (Confirmar até dia 
7/5 (com: Zélia, Constância ou Bernardete)

 NOVEMBRO – REUNIÃO - 5/11 (quarta-feira) 15h – 
SALÃO 2 – ASPMI
BINGO – brindes trazidos pelos associados
 15/11 – Abertura – 54º Jogos Abertos de SC – em Itajaí
 19/11 - VISITA AOS ASSOCIADOS – 15h (saída da 
ASPMI)

 DEZEMBRO – CONFRATERNIZAÇÃO - DIA 3 - 
(quarta-feira) Sobremesa ofertada pelos aniversariantes do 
2ºsem. (Confirmar até dia 26/11 (com: Zélia, Constância ou 
Bernardete)
  12/12 – ENCENAÇÃO NATALINA – ASPMI - 
(responsável ASPAMI)
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Bancos conveniados da ASPMI 
oferecem os menores JUROS

Graças aos bancos conveniados da ASPMI que 
sempre tomaram iniciativas de reduzir as taxas de 
juros é que os demais bancos se obrigam a ofe-

recer alguma taxa mais atrativa para o nosso servidor. Na 
verdade são os bancos da ASPMI que regulam as taxas de 
juros, tanto que os demais chegam esticar prazos de até 120 
meses (10 anos) para poder concorrer e atrair o servidor 
com prestações mais baixas, quando comparado. Só que, 
e por conta de um simples micro crédito, transferem para 
os nossos servidores, uma dívida pra mais de uma década. 
Revendo a situação dos dois últimos anos percebemos que 
embora o custo efetivo total (CET) praticado pelos bancos 
da ASPMI fosse menor, ainda assim, os outros bancos fora 
da ASPMI conseguiam atrair o servidor oferecendo “algum 
juro mais barato”, muito embora, quando somados todos 
os custos visíveis e invisíveis na operação do consignado, o 
custo efetivo total nos demais bancos sempre foram mais 
caro que na ASPMI. Sempre é bom lembrar que através 
da Associação não precisa abrir conta corrente que indi-
retamente onera qualquer operação do correntista. Não 
bastasse isso, a partir deste ano de 2014, ano em que a As-
sociação completa os seus 50 anos, os bancos conveniados 
da ASPMI estão dispostos a voltar a liderar o volume de 
empréstimos que já tinham conseguido em anos anterio-
res. E para conseguir esse intento passarão adotar uma po-
lítica de competitividade agressiva no sentido de oferecer 
em todas as situações, a melhor oferta de juros. Com esta 
concorrência saudável entre os bancos conveniados, quem 
ganhará será o Associado e, assim, a ASPMI também vem 
cumprindo o seu papel de brigar sempre pelo interesse de 
seus Associados.

Uma grande novidade que está chegando através dos 
bancos conveniados da ASPMI são os empréstimos que 
agora terão taxa reduzida de juros, com vantagens reais ou 
altamente econômica para quem fizer uma capitalização. 
No aniversário de 50 anos da ASPMI, o maior beneficiado 
é o Associado. Façam uso da Associação. Quem mais ganha 
é o Servidor!

Aumento abusivo mostra risco dos 
planos de saúde coletivos

Por Marinella Castro

Convênios médicos por adesão têm preços menores 
no início, mas, como reajustes não são regulados e chegam 
muito acima da inflação, em pouco tempo, gasto dos usuá-
rios dispara.  

No país 6,6 milhões de usuários de planos de saúde 
estão ligados ao modelo coletivo por adesão, contratado por 
entidades como associações de classe, conselhos e sindica-
tos. Com forte apelo financeiro, esses convênios costumam 
atrair o consumidor pelo preço, mas podem esconder uma 
armadilha: como não têm reajustes regulados, podem tra-
zer índices anuais de correção bem acima da inflação e do 
teto estabelecido pela agência reguladora (ANS). A combi-
nação pode deixar ao longo do tempo a prestação do plano 

O aposentado 
Lucio Octavio 

Moreira já 
recebeu o aviso 
do aumento do 

plano

coletivo mais cara que a de um plano individual, além do 
risco de inviabilizar o contrato, obrigando o consumidor a 
abandonar a assistência, devido ao alto custo.

Os produtos por adesão chegam a custar de 30% a 
40% menos que um plano de saúde individual. Conside-
rando o valor médio da mensalidade de R$ 800 em planos 
com internação para maiores de 60 anos, a economia men-
sal do beneficiário pode atingir R$ 240; por ano são R$ 2,8 
mil. Mas além do custo menor é preciso observar que os 
reajustes desses convênios não são controlados.

A escalada de percentuais acima da inflação aconte-
ce para justificar o equilíbrio financeiro das operadoras. 
Segundo especialistas no setor, ao receber a fatura corri-
gida o usuário acaba não tendo muito o que fazer. Como 
esses grupos são menores, a diluição dos custos é restrita 
a poucos, assim como o poder de negociação do usuário. 
Enquanto os planos individuais tiveram reajuste autoriza-
do pela agência de 9,04% em 2013, a correção do plano 
coletivo pode superar em muito esse valor.

Janeiro começou com contas amargas para o aposen-
tado Lucio Octavio Moreira. No mês passado, ele foi avisa-
do pelo administrador de seu convênio coletivo por adesão 
que o reajuste, válido a partir deste mês, seria na ordem de 
29%, bem acima da inflação do país, estimada pelo merca-
do financeiro em 5,8% no fechamento de 2013. Em carta, 
o plano justificou que o percentual estava de acordo com 
as normas estipuladas pela ANS. O aposentado contratou 
o convênio em maio de 2012 e desde então já sofreu duas 
atualizações no valor da parcela, a primeira na ordem de 
8,7%. Em 20 meses sua mensalidade acumula correção de 
40%, mais que duas vezes a soma dos dois últimos reajustes 
autorizados pela ANS. Os percentuais elevaram o valor da 
parcela para R$ 2.190. “Minha primeira reação foi de re-
volta. Esperava um reajuste acima da inflação do país, mas 
no máximo de 10%.”.

Enquanto aguarda retorno dos administradores de 
seu plano coletivo por adesão, o aposentado se prepara para 
quitar a primeira parcela com o valor reajustado, mas caso 
não consiga negociar o reajuste ele considera duas opções. 
“Questionar os percentuais na Justiça ou trocar a modali-
dade do plano.” De imediato, o aposentado já considera a 
alternativa de modificar o seu contrato, trocando por um 
produto mais barato. A Unimed-BH, operadora do contra-
to, respondeu que seu modelo de reajuste cumpre a legis-
lação vigente.

 Defesa - Índices como o aplicado na mensalidade 
do aposentado Lucio Moreira estão na mira dos órgãos de 
defesa do consumidor. Entidades como a Pro Teste Associa-
ção de Consumidores e o Instituto Brasileiro de Defesa do 

Consumidor (Idec) apontam que a correção de valores não 
regulada coloca o consumidor em grande desvantagem. 
Segundo a supervisora institucional da Pro Teste, Sônia 
Amaro, o pleito é para que a ANS controle os reajustes. 
“O consumidor dos planos coletivos por adesão é bastante 
vulnerável ao reajuste. Já levamos esse pleito para a agência 
reguladora e esperamos que a ANS intervenha nesse mer-
cado, regulando os reajustes. Essa é a única saída para o 
consumidor”, pondera Sônia Amaro.

A Federação Nacional de Saúde Suplementar (Fena-
saúde), que reúne grandes operadoras do mercado, aponta 
que os índices de reajuste levam em conta a evolução das 
despesas com consultas, exames, terapias, internações, ho-
norários médicos, entre outros. “O último levantamento 
da variação dos custos médico-hospitalares no Brasil apon-
tou crescimento de 15,4%, muito acima da inflação média 
de preços registrada no mesmo período, de 5,4%. O reajus-
te das mensalidades deve cobrir a variação dos custos com 
saúde, com o objetivo de assegurar o equilíbrio financeiro 
dos contratos e, consequentemente, a viabilidade do siste-
ma de saúde suplementar”, ressaltou em nota.

  Justiça - Os planos coletivos pequenos, com até 
30 beneficiários, sofrem com mais frequência o peso dos 
reajustes salgados. Pesquisa da agência reguladora apontou 
que entre 2012 e 2013, 66% desses contratos coletivos ti-
veram reajustes acima do teto estipulado pela agência. Já 
levantamento do Idec, com 118 ações judiciais entre 2005 
e 2013, mostram que os reajustes de planos coletivos gran-
des e pequenos, discutidos no Judiciário, variaram de 11% 
a 580%, sendo a média dos valores de 81%. Em cerca de 
80% dos casos julgados os valores foram afastados pelos 
magistrados por serem considerados abusivos aos consumi-
dores.

E ao final, os usuários acima de 59 anos têm reajustes 
maiores nos planos de saúde, revelando-se no maior equí-
voco dos planos.

Falta de cobertura responsabilizam 
também as empregadoras

Diante de tantas reclamações, negativas, falta de co-
berturas, descontentamento e frustrações de empregados 
que acreditavam ter um bom plano de saúde nas suas em-
presas está fazendo com que uma nova demanda judicial 
começa acontecer nos tribunais. Com isso está nascendo 
uma nova consciência jurídica no sentido de que as em-
presas que oferecem algum plano de saúde aos seus em-
pregados, também serão responsabilizados por passarem a 
ideia de um benefício que não funciona aos trabalhadores, 
conforme prometido.

Em alguns litígios começam aparecer empregados e 
inclusive dependentes desses que, sentindo-se lesados ou 
enganados estão buscando perante o Poder Judiciário Cível 
a devida reparação. Por outro lado (pior a emenda do que 
o soneto), as ações acabam na esfera da Justiça do Trabalho, 
abrindo novas demandas indenizatórias ao ficar caracteri-
zado que um plano de saúde é um benefício e sendo assim 
ganha os seus reflexos salariais. Algumas decisões já foram 
tomadas nesse sentido e ao que tudo indica novos litígios 
aparecerão. Pode ser outra pontinha de um iceberg.
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O Complexo Portuário do Itajaí movimen-
tou 169,93 mil TEUs nos meses de ja-
neiro e fevereiro deste ano, com um total 

de 1,73 milhão de toneladas. O avanço foi de 14% 
com relação ao primeiro bimestre do ano passado, 
quando o Porto Público e demais terminais que 
compõem o Complexo operaram 149,1 mil TEUs.

 A movimentação de cargas no Complexo Por-
tuário do Itajaí foi considerada excelente em feve-
reiro de 2014, Juntos, o Porto Público e demais ter-
minais instalados às margens direita e esquerda do 
rio homônimo operaram 89,29 mil TEUs (Twen-
ty-foot Equivalent Unit – unidade internacional 
equivalente a um contêiner de 20 pés). O avanço, 
em relação a fevereiro do ano passado, foi de 17%. 
No entanto, os volumes movimentados no segundo 
mês do ano superaram, inclusive, as cargas de janei-
ro em praticamente 3 mil TEUs, o que elevou sig-
nificativamente a média diária, de 2,37 mil TEUs, 
no primeiro mês do ano, para 2,71 mil TEUs, no 
último mês. 

O acumulado de cargas no primeiro bimestre 
do ano ficou em 169,93 mil TEUs, com crescimento 
de 14% sobre a movimentação registrada em igual 
período do ano passado. “O avanço no volume de 
cargas operado já é reflexo na melhoria das condi-
ções de acesso e das profundidades alcançadas pela 
dragagem de manutenção”, explica o diretor Execu-
tivo do Porto de Itajaí, Heder Cassiano Moritz. 

         Do total das cargas operadas no bimestre, 
o Porto Público e APM Terminals Itajaí (APMT) 
movimentaram 66,19 mil TEUs, com avanço de 
14%. Já a Portonave Terminal Portuário Navegantes 
103,73 mil TEUs. Com relação ao fluxo das cargas, 
51% das operações foram importações e 49% foram 
exportações. Os frangos lideram a pauta de expor-
tações do Complexo, enquanto as importações são 
lideradas pelos produtos mecânicos e eletrônicos. 

“Os números registrados no primeiro bimestre 
geram um cenário bastante positivo para o Com-
plexo Portuário do Itajaí no ano de 2014, quando 
devemos operar aproximadamente 1,2 milhão de 
TEUs. No entanto, é necessário que fiquemos aten-
tos a continuidade dos investimentos programados 
para o Porto de Itajaí, que são as obras de reforço e 
retificação dos berços 3 e 4, a construção de nova 
bacia de evolução e adequação dos acessos e as dra-
gagens de manutenção, para nos mantermos com-
petitivos nos mercados regional e nacional”, diz o 
superintendente do Porto de Itajaí, engenheiro An-
tonio Ayres dos Santos Júnior.

Movimentação de contêineres cresce 14% em 2014
Foto: Adilson Pacheco

O evento “Juntos pelo Rio” chega a sua 3ª 
edição e dá largada às ações do Programa 
Stopover Itajaí 2014-15 Sustentável. A 

ação será realizada realizada em duas etapas, progra-
madas para os dias 22 e 29 de março. É uma ação 
que visa a limpeza das margens do Rio Itajaí Açú, 
que conta com diversas empresas instaladas que fa-
zem uso do rio.

Para o primeiro sábado está previsto um traba-
lho de educação ambiental com os grupos de esco-
teiros, que percorrerão as empresas instaladas na nas 
margens do rio Itajaí-Açu. Eles entregarão panfletos 
de conscientização, relacionados ao descarte correto 
dos resíduos, e também proporão aos trabalhadores 
dessas empresas ações de preservação nas margens. 
Já no dia 29 de março será realizado um grande muti-
rão de limpeza do rio.

As ações são coordenadas pelo Porto de Itajaí 
e Serviço Municipal de Água, Saneamento Básico e 
Infraestrutura de Itajaí (Semasa). “No entanto, é um 
evento de todos”, diz a engenheira ambiental e geren-
te de Meio Ambiente do Porto de Itajaí, Medelin Pi-
trez dos Santos. Ela informa que estão sendo realiza-
das reuniões semanais todas as quinta-feira no Porto 
de Itajaí, com o objetivo de planejar o evento e buscar 
alternativas para o patrocínio de itens que serão fun-
damentais na ação do dia 29, a exemplo de sacos de 
lixo, luvas, embarcações, água, lanches, entre outros. 

Além do Porto e Semasa, já estão confirmadas as 
participações da Defesa Civil, Fundação do Meio Am-
biente de Itajaí (Famai), Fundação do Meio Ambiente 
de Santa Catarina (Fatma), Fundação do Meio Am-
biente de Navegantes (Fuman), Corpo de Bombeiros, 
associações náuticas de Itajaí e Navegantes, Delegacia 
da Capitania dos Portos, Itajaí Práticos. Também são 
parceiras as empresas Água Ariribá, APM Terminals 
Itajaí, Braskarne, Poly Terminais, Terminal Trocade-
ro, Ecosorb, Esgoneto, Gomes da Costa, Ambiental 
Transportes, Ambiental Coleta Municipal, Cooper-
foz, Empresa de Navegação Santa Catarina, Estaleiro 
Naveship e Portonave Terminal Portuário Navegan-
tes. 

Juntos pelo Rio da largada ao Programa 
Stopover Itajaí 2014-15 Sustentável

Foto: Adilson Pacheco
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F  I  S  K  TODO 
O MUNDO FALA BEM

O vereador Osvaldo Gern (PP) solicitou ao Go-
verno do Estado, por meio de requerimento, 
o encaminhamento à Assembleia Legislativa 

do Estado de Santa Catarina, do Projeto de Lei que 
“Regulamenta a Região Metropolitana da Foz do Rio 
Itajaí”. 

A regulamentação da Região Metropolitana possi-
bilitará o acesso a recursos da União que são específicos 
para projetos desenvolvidos por municípios que a com-
põem. 

A proposição tem por finalidade atender os objeti-
vos de uma região metropolitana, quais sejam: permitir 
que os municípios busquem de forma integrada, solu-
ções para problemas comuns como transporte coletivo, 
destinação de resíduos sólidos, mobilidade urbana. 

A proposta também foi apresentada durante a pri-
meira sessão ordinária do Parlamento da Macrorregião 
da Foz do Rio Itajaí (Parlaamfri), realizada na quarta-
feira, 12 de março, e ganhou coro dos demais vereado-
res presentes na reunião. 

A expectativa de Gern com a regulamentação da 
Região Metropolitana da Foz do Rio Itajaí por parte do 
Governo do Estado e das discussões com os municípios 
envolvidos é de trazer desenvolvimento e crescimento 
de forma ordenada e planejada. “A implementação da 
Região Metropolitana da Foz do Rio Itajaí é a forma 
mais adequada para resolver problemas comuns e os be-
nefícios para a região serão maiores”, afirmou Gern. 

Osvaldo Gern pede 
a regulamentação da 
Região Metropolitana 

da Foz do Rio Itajaí
Foto: CVI/Davi Spuldaro


